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Redaçâo, adrninistração, composição e'impressão
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�fo. ASS,Il'UTll(\AS: -J',rimestre 500 réis = COMUNICADOS E ANUNCIOS - Cada

�� linha 20 réis, Pàra a L" e ,2," pagina contrato especial.
�¡� Publicárn-se todas as informações de interesse' geral.
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Adminístrador, - r. P .. Sousa == Editar,.".... L. Fuanco. '

TE.IM"O S'"O'
tanto_",istp ¿.' par: resntuir li este ale- do Dis�rl�o que ha-de leva�tar:�s�'I' proprio diabo em pessoª",' poi� já lhe

,."

PHÚ ALGARVE
gre e risonho rincão do paiz a paz de O prestigto para sempre, aniquila- v.lr�m reluzir QS olhos � ,afirma:n os

__

" que ele tanto necessirs, ,assegurada do do sr. Pa-ulino de Andrade do mars cre�ulos que tem pés sde cabra.
o"

, ' numa since��' Icom.unhã? ,de toda� as . . \ t: d: ',,". Em rhneira miol',,' I' "1'teresse's' lo"'eaes
.. el "

suas forças V'IVas; fraternisadas p,�ra o mconrun ivel ,kero.e de F_er:ragu- p
:.

,)
,,' .. "

'

,

'. ,� . '

'

. � �
fim do bem comum. Sabemos de fonte,

I
do, do.grande amIgo politico do Estão entaboladas negociações diplo- I'!. �=_

,

A inda nao, pediu a demissão �9' cert� que .em I:0ulé¡, Messi�es. Silves .. 1 Berço Rachado! . ,) (; I" maticas para a colocação do ex minis-

logar de governador CIVIl do dIS-!, Lag,oa, Portlma,o", e . Monc.hIque, com.(� ,S." E'V".a ').,0' tem um caminRO' 'a
tro do interior; Supõe-se que vae par;a "Agora que 'está em projetode nego·

d ¿- f
-o- ::> 11'a lezacão ue a pri c' ..J 'o' ciacão um novo: tratado-de comercio,

trito de faro o: sr. rnajor Paulino noresto a provm ,la'", uma ,?rte cor,' "

t 'bern t"'! b. q In ipio se qU¡Z SUPrI-
, ,

rente de opinião publica está sendo �eg;Ulr ,e es amo.s �m eel' Q�\que mir e q'ue 'depois se reconheceu como íí'av'e�acãó ie 'pesca com a' nossa visinha
de Andrade." '� '. ': movimentada ,3 fav�r do chefe do dis-

: dispensJará" para. ...bem de "todos necessaría=-a Iegaçãç do Vaticano.
I, Hdpanha; cabem 'aqui áfgumas consi-

Este'" �rocedI�ento.' l:�Co�r�to trito, ,para", o aplaudir' nos "seus atos, nós, que lh'o indiquemos mais, ex- Quem ptomov,e'a\da colocaç�o' é o de�aç?es �obre dois produt.o� ,que mui-';
da part� do �nClOnartO mcomp�-I COD! simpatia. M,as melhor do que tudo, pressivamente. dr"E�rdi�? Caml,acno., ' �!

d
' S'l"

to' mteressam 11 nossa provrncia.

tente t: irrascivel que a estulticia m�Is, eloquente ,do que a nossa voz, l( ,,'
'

igam a que' d sr. r. ) vestre
I Pi. .. pes.ca em geral"e ás cortiç'as. A

regedorial de um ministro colo- val dar ,testemunho absoluto, do que ',,' . I'
-... Falcão era independente e riutica foi pri�e'i�� interêssà 'so�re "maneira' to.dos

á f d'" d AI afirrn,amos, 'O telegrama de congratula- fl1111�� � rfl�'�n'�'eI�AI"I��t'I· camachista! ¡., >. , ás' habItantes do Alga'rve e para ISSO

cou re!lte os mteresse� o, .-

ção que em seguida se publica, envia ¡¡\¡¡¡I¡j�.IIi •. __ ��".IiJ¡.� I!"�� "lIm fe,DOm'enO (mr,oso,.' cHamamos a atençãocje' todas as cole·' ,

garve, 'atmge as proporçoe� ·'es- do d,e Monchi'lue e assinado por pes-) ,

. tividai:les paca' que não des�urem este

candalosas de uma provocação soas de consideração d'aque!a Jinda vll1!" Avisando FGr ocasião das cenas de pugilato momentos:ü assunto.
"

direta aos verdadeiros liberaes Em §egyida á es_te tdegranü, inseri" ' , ,
"

da rua das lojas, travaaas entre 'algims ° antigo t'ratado que breve vae fin-
.

"d' , , I'
,

"d d'
. Nestes

c u�t¡pos dIas teem ,ChOVIdo o:1ciaes do 33 e um diretor do 'Heraldo, ' dar está bem feito e por isso será bom
desta provincia. mos uas �caes tran,scrl,tas ,e ,OIS iOf; nesta redaça,o,granj� numero',de cartas como' a ,dita r,ua andasse ',em obràs de I que os poderes, publicas instem pela'"

.

. d'" naes da Iqdla, rnostr,ando çomo ,naquela �-Apezar da saraIva a de pro- ri,ossa (emota posse�são � ultrarnartna ,R contendo. ln o�maçoes ,relatIvas aos: calçada, alguem descobriu á tona do continuação dele. Apenas pedimos uma

testos que constantemente desa- 'est_im,a e 'a' cons)deraç,ão pelo sr. Pau-, ,prota�ol11stas d<?s ultp:pps ,sucesso�! pavimento uns ligdros contornos de modificação na parte respetiva ao jul­
bam sobre a inconfundiv�l fig�lta hnp ,deA'ndrad� é -gra,nde ainda depois

aCOrrIdos nesta cIdade., qualquer coisa historica, e a proposito, gamento 'das hansgressões. pélo antigo
do desprestigiado chefe do distri- . de passaaos tantos H,,�OS da sua salda �Igumas co'!teem de,scr1ções verdq.- . arrancou-se 'do chão uma antiga peça tratado, as transgres,>ões cometidas pe-'

to ele' continua a r.evolver a sua �e Goa� ,?nde ele �e,lxou, vlnçuJa,lJo o d:lramente ;(h,fica?�es; como, porem de artilharia.
'

los barcos hespanhoe'51 são julgadas em

,

"'d
.. c' s�u nome � medloas qlJe consqwert)

sao ap��as as,smaJ¡3.s P?r admzr,ad01'es Era a providencia a'querer auxíliar ,Portugal, e' as cometidas pelos barcos
carcassa Ja fetl a, de polluco lah- umá tradido br'ilhante e vitoriosa! . nvssl{s nao !h,es damos a pOb�lcldadc: os oficiaes clue não souberam cumprir' pOr'tu�uezes" em ��spanha. h�o n�o
do, n'as ondas do grande, mar da $�guem' os, documentos:» que n?s SolICitam,

" ,

o seu dever 1 'pode riem deve contInuar. O,nde se dao

indignação pr�vocada pelos seus'
,

'
,

, ASSInem os nos?os amavelS mforma-
AOS qlle ladl.am as t'ransgressões ahi se devem julgar.

I d, 1
' ,Se a alguem restassem duvidas cores as s�as epistolas e, extroid,o () Torna,se as�im mais logica e equitatlva

atrope os e IS ates. '

.

desne�essaflo azed�me, nós as p�bj¡ca- Sobre os' acontecimentos de terca e a distribui�ão 'da justiça, além de tor-

De toda a parte, com o seu pe-
ácercú do estr'eito partidarismo remos com os deVidos comentarlOs. quartc¡., cumpre-nos reginar que se'for:, nar' mais facit a" fiscallsacão exercida

zo deirrefutaveis ¥erdades, cho- que atua'lmente orienta a Prúvin- 'Senão ... não'. mou entre certos monarquistas uma pelos dois paizes nas. suas' aguas terri-

vem protestos que reduzem a {':e- cia do Algarve, bastaria atentar .EIU hooienagelll
couceil'osa claque de; defensores dos toriaes e mliis rapidamente serem jul.

ro as ridiculas mensagens que ao na transcrição que aí deixamos
D' d

. .

oficiaes do 3.3, e essà claque, reduzida gados os delitos.

'd 'arquivada paia comprovar quan-
ese¡osos e prestar a mais justa e á expressão mais simples dt! tres ou A pesca é' no nqsso paiz uma das

\
mesmo sr. tem S! o expontanea- 'd I 1 f

relevahte homenagem aos sentimentos quatro onzeneiros;esforça-se'por ,lavar pr;incipaes fontes de'riq,ueza natural, e

t
.

d ¡: I" 'd 1 to e es· ·ea e ra, trieida a atitude r
'

d
"

:I' 'I d1nen e enVIa as, le IcItan o-o pe a po ltlCOS o eXImIO governacor CIVI o a sabão e potassa as .fardas dos reten- o Algarve é sem duvida a provincia
sua orientação politica! do antigo jorn:.,d dos republicanos distrito, lembramos á vereacão'munici- dos oficiaes. onde e�ta industria se exerce com œais

A insensatez e a estulticia de de Tavira.
°

,

'

,
pal que a rua das lojas, c�lc'etadinh/a ,Pois sim 1 Rastejem á vontade, min- atividade., pois que nela se empregam

T d· d l'
� de fresco; deve chamar-se -"-«Rua do tam á v t d 'f -

6
certos dementados é tão grande

' o, aVIa to as: as ma smacoes Mestre Paulino.»-
,on a 'e, que, por mais que a- anulmente :, a .000 homens.,A nossa

h d· e 'iæprot71erio's dirigidos co�tra çam, nenhumas unzeQices poderão des- costa está 'cdmpl�-tamente povoada de
que c ega a preten er d,esvlr- F . A popula ••¡dade de S. EX,a truir o que se passou. ,'i" armações fixas, quer de atum quer de
tuar a verdade dos fatos. e vai os desihteressados patriotas que Popularidades sardinha e ainda de cercos americanos,
até á irrisoria e impudicá afirma- combatem. a

. desorientação j)oii-
'

. Diz o nosso' prezado colega O éÃ1un-
Iquer a vapor, quer a re�os.

.

tiva, tão refa'lsada 'c"omo, ignobiI,' tica ç:lo sr. major Paulino, caem d,o«:O S1'. ma1lll'no_:Esta" em LI'sboa 'o'
Devido aos estrondosos e espiriluo- Diz-se'á boca cheia que a Hespanha

1 b
. .

1
I' sos movimentos da rua do Mestre Pau- d

'

de que a atitude energica e ',deci- pe a ase ao maIS SImp es exame governador civil ede Faro. que vem tra- lillO, esg�:)tou-se rapi,jam�nt,e a primei-
não po e passar sem a nossa pescarIa,

siva'do chefe do disti'ito contra dos fatos. tar, ao que parece, com o sr. ,ministro ra tiragem do Heraldo, ou sejam nada
o que é 1Jma grande'verdade, mas tam-

l llEsUi provado á evidencia a' in- do in�erior, do conflito levantado entre
'

I
bem é certo qlle nós não Flodemos

certose ementas demagogrcos tem menos oe 1.200, exemp ares.
pssar sem o seu mercado, que é o

causado em todo o Algarve ,a me- cbmpàtibilldade' do chefe do dis- os proprietatios das fabricas de Silves, forçados. â
-
uma nova tiragem que: que valórisa o nosso peixe. Havendo

't d
.

d
fechadas ha tempos como se sabe, e os foi de ,4°0 exemplares, tambem estes d[hor impressão! ,

'

. tn o c.om. to os os Sinceros e e- 'd reciprocacidade bem pensada, tu o se
,

' operanos áS mesmas. cairam na mesma' graça ·dos nossos f
'

fi d d
'

Dos trez jornaes que desastra- sinteressados republicanos do Al- A avaliar pela maneira cdmo proce- leitores. pode levar; a e eno,_ can o os OIS

d 't t' 't d f d garve que não podem de f0rma deu a quando do conflito de Evora, e' de
f

E'
'

d fi paizes compensad¡;)s,
am,p.n e err aram a ,í:! eza o sr.' caso para se po er a, rmar, com E' preciso que o nosso delegado co.

major Paulino de Andrade-O alguma consentir que se conser- prever que, nova, carrápata arme por sobrescrito para O CIllgarve, que O mercial tome bem nota no art.O 6°, se-
á f t' d d' t 't t� terras al;'!arvias,» " Hel'ald' e' oJ'" Ilal ma's' p I dDistrito de Faro, O Algarve e a ve ren e o IS 1'1 o quem ao .. v vI I opu ar e e ção 'l.a.,. apenso 6�0 do antigo" tratado
'd t 1

. Tambem ·oos parece. : m,aior cil'cuta,éão nesta p,·ovlncia. d' dProvinei'd do Algarve, salienta- estupl amen- e os procurou ma SI-
,

" \ que e:imlta a pesca nas' aguas os

sé este ultimo� com os s�us a'rti� nar os � 'que tão .descortezmente Boa resposta Um brinde 'doiis paizes, por julgarmos ser um dos

f d A ... 't d I
" -

D lh'
. pomos mais importantes, senãó)'O mais

gos laudatorios e as' suas raste- os o en eu. ,
.

, lespelO as eves lOSInUaçOes que o nosso ve o amlgo,correl�glOnario �importante.
"

.

-

h'
, "Não'" fizemos .ao npsso colega O, Triste Pado e çomerciante José Martins diI Cunha,pntes omll'Jas impregnadasdo' veiu ele" muito 'graciosat;nente, .com as' com estabde"iment,o de mercearia e

',Todos os dias� y,·eem os jornaes coti-

mais abJ' eto servilismo e os seus Não se pode tolerar. por mais s'eguI'ntes p,alavras ", '

''''','

b 1 'd ciandr;> a quantidade de' emb,arcações
.' ,mUltos artigos utels, esta e e'cI, o na

artiguelhos de infantil má crea- tempo esta pohtica de aring,a que ,a O Heraldo faz urnas referencias mui- d 'D b os
- 'hespanholas 'apanhadas a pescar em

,
.

' ,
' rua 1.0 e �?em ro, n. rO a 20¡ re� ,

cão a todos n,Ós .vexa e desgosta� to forçaJas aq CfJislrüo de Faro. ", , cebemos como, brinde du�s elegi:!ntes aguas portugezas.' ,

,

'V .

lh d Não se póde C'onsentir por mais Tenha paciencia, irmãozinho. Não c1lixas 'de chá verde de pflmeira .quali-,' Se pelo novo tratado se altera,r um
eJa-se este reta <;> a prosa ha pãq par,tI'.jO.» , , , d

' J,netro que seJ' a no" limite dessa z'ona,
"

d
�

.

l' d tempo 'que a' fre'nte do d'I'S"trl'to' ade, multo ar,omatico, ,postO á yen,da
Cl�lca O or,gao reglona Ista e' p

, - mais dificil se torna essa fiscal'isac,ão
f fi

1, .' OIS teve graça, não ,ha que ver. E 'pelo çliminútó preço d�, 2:000 reis cada
Tavira: con mue uma' gura antlpatlca c¡:eia o '['riste, ,J:<àdo ,que essa graça quilog'nú;na, em Caixas de 250, 12:5, e e dará caus� a su'cessivos ,conflitos que

que só pensa no de'5prestiQ'io da nos fez m.
é preciso evitar. Os governos bespa-

C d I Ih
� 60 gramas." ,

h d d ,_

á« ausou em to o o a garve a me or l{e-publica, que só Jaz obra pelo n aes 'tem a o pouca atençao s re-

impressão o procedimento inergico, de-
que lhe dizem certas agulhasjer-

.ti tal, independeneia" Suicidio clamações portugl,lezas 'no, que diz res-

cisivo, do chefe do distrito contra cep- Diz-s,e que Joi ,bem apanhado o cqmi- Acaba de mOl'rer o fogoso cavalo 'peito' á' �osta algarvia" m¡¡s é tambem
tos elementos demagogicos, perturbado- rugen/as, c�rtos 'ihtriguistas balo- cio de Lagua, 'por ocasião da visita,ldo 4d�sr.""majôr' Álar�ão. certo' _q.ue o nosso governo; em par�>
res da orçlem, que tenta'vam em comi- fos que teirpam, .ern representar sr� AntoniO Maria da Silva, fldministra- Dizem uns ,que morre,u natufaJm,en�' te, nao te� dado � Hespan?a .o tr�-,
CIOS agitar a �plnião public.a em desabo- j�nto do chefe çlo distrito á igno- dor geral dos �orreios e telegrafos. ,te, 'pdo désgosio de ver mal�ratado o �amentv mal,S vantajoso a qu; s� obr�­
no do mesmo fupciooario, parll assim bll comedia de fazer-lhe acreditar Ha quem afirm�" que pãô teve signi- seu rlcd patrão; mas' dizem outros que gou pelo, antIgo tratado, art.; 7·.' del­

ser,vlrem as suas ambiçõe� pessoaes e 'que dispõe das fore.as vivas. da ficação poli*�" m�s logo Qutr<?,s nos o desditoso animal se su¡ddou, p,ella ver- xando, que �s vaporF'? de a,r�asto es·

satIsfazerem despeitos. . .' . veem garantIr que sim, que foi Ufl;l co- gonha' de ver o seu major, depois de trangelros v _n�am aos nossos portos
O AI�arve prec.isa ,de socego para, p��ovmcÍa. e que tem"por,sl a .oPi- micio" dl:("politica independente.

'

tão vexatoria derrota, á irente.do bata- descarregar peIxe, pescado, no mar
na des�Jada tranquilidade e serena obra, nJao publIca. .

'
. ,.. Pois não foi' uma coisa nem outra. Ihão.

'

,alto. Convem que fique bem e,Jtpresso
de paclficaç�o em que se deve empe- Nunca'se viu um tão audacioso Politica pess<;lal; muíto pessoal e. ',' an- Se é verdade que se suicidóu, aqui, no �ovo, tratado o tempo, que em cada
nhar ,desd� Já, ir entregançio-se á. vida ,cinismo! Nunca se patenteou'uma ti-democratica. ' , �

registamos os nossos aplausos por tão naclo�ahdad� ¡devem estar a�ma??s os

laborIOsa e tão fecunda em resuliad'Os. tão desorientada
.

ambicão do E acima de tudo ... muita vaidade. nobre-atItude e: •. fazemos votos para
cercos amerIcanos, pO,rque_ nao e Just?

E tanto assim o compreendeu a parte mando'.'
. "

que seja mais feliz na outra vi'da., qu� havendo ,na Jegl�laç,ao dos dOIS
sensata da prOVincia, importando a for,

A' poUeia '\' palzes um perIodo prolbmvo para esta

ça vIva desta' em riqueza, em cultura e Mas tudo ruirá por terra! Essa Para os iados da rua de S. Ped-ro., pesca; se 'cumpra em Portugal, e na

em representação, s.oci�l, que todos turba ignobil de dementados já toda� as noites aparece um hQmenzinhQ ÇAr..{CIONEIRO J?O' fOV? Hespanha se d�ixem armar os cercos
,

e�ses elementos valIosos de barlave?to j ha muito' deve ter percebido embuçado constantemente de nariz no I hêspanhoes, 'cqin a condição expressa
vIeram por-se ao lado do sr. PaulIno _ ,ar, em gestos de astronomo ou de bru- Não ba que fiar DOS homens, de pescàrem fóra das suás aguas'
.de Andrade oferecendo-lhe os seus sér- quanto está enOjando o Povo com xo que solicitamente procurasse ver as Nem no seu doce fal;u; , ,Isto não pode continuar assim; é pre·
ViÇOS, o seu prestimo e o seu <lpoio fran- os seu mqnejos e arteirices. est�elas para abominaveis sorteS e en· Tem palavrinhas de"mel.

'

ciso que haja voa té nas partes contra-

eo, para continuar na atitude vigoros-a Não! Não será com as homilias cantamentos. , . Coraçã,o de rosalgar.
'

tantes, do contrario só podem advir
tomada por eje �e, pôr termo a desman- laudatorias' e sel:'vis da Provincia :rQda a gente ánda intrigada com o prejuizos para ambai as partes'.
dos, compreendendo que chegou a hora

nem com as baJ'ulacões desinte- sugelto que trata de se embuçar o mais NUDca vi figueira negra·' Durante ,a pesca do at1,lm é proibid,a
solene de se proceder com firmeza e ' ,.

. '. passivei sempre qlle alguem prQcura Dar figos pela, raiz; 'r" r. c:m' Hespanha, como 'em Portugal, a

todos en:ontram nele autoridade reves- ressadas do A.lg.a�ve, e atr�d� me- desvendar·lhe o incognito. 'l Nunca vi rapaz solteiro pesca exeréida pelos cercos amer,ica-
tida "de força ç preciso prestigio para nos �o(n, as parrativ�s episodicas Não Calta quem diga,que � tr�ta)ldo Cumprir as falas que diz.

'

- :::11 AQS; porque é pois que se deixam ar-



Trata-se de um' comerciante, que
tendo mandado vir :de terras longin­
quas urn pobre rapaz para o seu esta-

)\10RALISTAS E fAT�IOTAS belecirnento, conservou-o ao seu serviço
E f ' . mais de dois rnezes e por fim man-ssrou arto de ouvir certos moralis-

d b d lh d dtas de agua chilra apregoarem aos qua-
ou-o e.mh orda., n.etgan 0- e o or ena, o

I Id d d ti a que tm a iret o.tro ventos. a .

ea a e os seus sen '-I A infeliz vitima d'esta flagrante in-ment�s patrt?ttc09, ao mesmo temp? que I iusti a teve de valer-se de algumas ma­a mela voz anavalham a Republl.ca e �ras ç economias para transportar-se áos seus homens. -:Formam panelinhas SUSi terra, ernquanto o seu sordido pa­palrad�ras em vanos pontos -da cldad� rrão aferrolhava na berra o dinheiroe. .muito pacatamente, levam quasi devi lhdi
,.

di
, . com que evra pagar- c.las mteiros a ,mor Iscar no regimen. Como homens dignos e concientes�om? se o reglme,n fosse culpado, das ue nos rezamos de ser a ui deixa-II.egaltdade� cometidas pelos funciona- �os con'�gnado\o nosso' ;ro�sto con-nos 'lne o servern! .

. tra uma tão vil exploração.Merece a pena registar o que eles
. .

dizem: Isto vae' mal-Assim irão ¡rode _ lfm catxetro,
continuar-s-O pai{ cada vet lutc{'êom .

mais miseria-s-A, divida aumenta-O
povo tem fome" tf,ão ha trabalho-Cada'
um pucha pelo seu lado e ninguem se

entende-O mal nâ» era da monarquia
mas sim dos homens que a govemà,
vom=Administracâo nenhuma -As in­
dustrias do pair ,'mortas-Neste cami­
"ho vamos parar; perto=oâdeus Por­
tugal de traa¡çõ�s gloriosas:'_Esperem
pela pancada-s-Tem de sere-E' fatal.

Como eu conheço estes patriotas e

moralistas da trama . ., São como o

polvo que transforma a côr quando
muda, de hahitac¡io.-Cinicos!..,
Isto iria bem; se, os moralistas da

trama fossem sinceros e não conspiras­
sem;-o,paiz não lutaria com a rnizeria
como luta, ,se QS traidores não tlOS guer­
reassem, obriganJo-nús a despez.as su­

periores ás no,sas forcas' ca¡:-ilaes-a
eH vida não a'umentaria ¿e as contribui­
ções e impostos fossem cobrados caIU

regularidade e se:n pri vilegios-o povo
não teri.a fome e haveria trabalho se os

azuladíssimos capitalistas não se re·

traissem com os seus capitaes, fechan­
do as suas f�bricas;-andariam tojos
unidos, se não houvesse ambiciosos que
reneg�rarri o seu passado e as ideias

, avançadas do velho partido republicano
que sempre de�ende.ram no tempo da
monarquia e, qu� hOle fazem propagan­
da de 'retrocesso, ufanas de serem con·

servadores em' prejuizo da nossa que­
rida Patria, com o fim unico de crea-

I '

rem partido.
Para eles a triste gloria de terem ao

seu ladl) a grande massa dos falsos d,e­
mocratas, a enorme percentagem do�
trampolineiros de mil e uma cor pohti,
ca. Para eles. apenas, essa triste glo­
na! Os abandonados' manteem-se no

«Escaravelho vda, vda. •• seu posto e n'e1e se preciso fôr saberão
Muitas vezes, auzentes pae e mãe, no morrer. EIS porq'Je não se entendem,

pequeno quinteiro da casinha do Vali) fica- Mas, emqnanto o tnseto, desdobrando D'um lado os que só teem uma palavra.
vam durante lou gas horaa, ao sol, G avô as azas: subiu no ar, descrevendo uma Do ('utro, as ventuinhas de oca,¡ão,05
e a nela. grande curva parabillica, a voz extinguiu· que são tão religioso') que se teem ba-

Era uma delicia ve·los; ele, sentado se-lhe na gargallla, tornaram-se palidas tisado pelo menos (rez vezes.
sob O alp,endre, ela, saltitando-lhe. em as suas faces, cerrar am-se-Ihe para sem- O mal era da monarquia de mão bai­
voila, qual pbalena graciosa, ou então, pre as suas palpebras e a Delita, a maís

xa, dos homens qne a governavam, os
muito seria, amimando a sua menin'a, lillda flor do Vale, expirou como um pas· mesmos que infelizmente' ainda estão
uma boneca horrivel que o pae Ibe trou· sarinho-,.. encafuados por essas repartições publi-
xera de uma feira d,isltlnle. Lyster Franco.

ca:; á excecão dum dimInuto nU[T\ero de
Mas o seu divertimento predileto eram

'nRO' ,'nATRIA empregadós dignos, que por milagre
os escaravelhos.' JO JO ainda os' ha. Administração algum:a se

Adorava-os. Gostava ímenso de brinc.ar 'Comtssão de vigilancia e r�sist�ncia tem feito, e mais se fafla se o temp?,com eleSr· Afim de ser convenientemente' infor- preciso rara estudarf essa grandde medll-Ver a gu.m, Teluzegte ao sol, na sua da economica não asse toma o pe o

arlIladura negra" era para ela mna ale- mada a séue central de Lisboa, rogo a
estudo. fatigante da energlca defeza,

gria doida!
' todos os socios que freqi!entam a ear-

que obstou a que os facinoras cO(nan­
Deligenciava ,logo apanha·lo, não para

reira de tiro� que comuniquem para a
dados pelp desqualificado Paiva,' Cou­

fazer-Ibe mal, mas para conversar com
mesma s¿de quaes as classlficaçõe<; que ceiro, chaéinassem cidadãos que am.a-forem, obtendo na referida instrucão. 'l'ele, para perguntar-Ibo mil coisas para O agente,' V'lm a Republica e queriam ser lv,res.

as quaes a sua ingenuidade infautil ,en- -As industrias do paiz mortas, por
contrava sempre resposta nos movimen- José'Domingos Lopes. falta de iniciativa particular, e disro não
tos e zumbidos do inseto .. '

é culpado o governo.-Neste camin,hoPor fim, quaGdo lile, parecia que o bi· D X A ::e: X S T O R I ..C O nã') iremos"por emqU>lnto, parar muttOcho começava a querer ir-se embora', co- 24 de agosto "

longe� o 'éJue não é, novidade nenhuma. ¢<)¢¢<)¢
locava-o em sitio mais favoravel, amima- visto '.es�ârmos mi', espetatil1a.-A-deus' Depois de se ter sll�'ido,
O"a-,o pela ultima v'ez e tlepois de lÍluita&

' 79-Erup¢ã0 do Vesuvio que sepul- Portugal de, tradições glorio5as, apenas, Para os lados ,dú Cnsplm,. '

d" Ih
. 'ta na lava as cidades de Hercutanum

pára os traidores em terras de Hesp'a· O pançudo e gordo, he�oecanClas, IZia· e com a sua voz argenLI--
'e Pomp'eia e mata z50·.o06,"·pe�soàs, len· n'ha, para"no':s b"',n,s portuguezes nunca,

J 'd AI
.

na,!! fresca em que p.arecia reunida tod a
. d'

, \
�

'" MonarqUista ff COlltlill,'
h

.

d tre elas Plitiio, afama o 'natoralist3.., Para nós filhos dil.�tos da palri'à ,fe Ca- Que dá Sôô(\S' nos' ,sold'ados'a armoma os campos: '

1471-Tomada de Arzihi por D. mões, Portugal ocupa.rá no mapa dos E par�ce espadachi�" 'i'. l, 1

«Escaravelho vôa, vôa, ,',' Afonso V. ,',.. - '\.'

paizes cil(ilisados, ib seu lúgar'de honra 'Mas, que ,sabe d_ar' as gaplqlas"O,ue te,� pae foi para LisbOa.. .

. ! , 157z-éMatanca de S. Bal'tolomeu,
que ,p'ar dir�i(o lhe perterice.-Esperem QuaJ enxolildo, C�im; '" "jordena, da por Ca'l'los_IX. �el de Fran'ça. '

1" ." " " ,
I \ ,'o: B 'pe!, a 'pan.c.acia.-,. e§,o,erell} porgu. e ela 1a� A' b 'O avô ria, ela ri" tambem', ria ,muito, 1'013:_ , atalha"de 'Dre'sde." c �)".... d' I Depois de Sant.o' "¿UlZUlD' a ,.'" de ser-rIJa e J.or.t�"Ir.�quan o.:e a soa�,muito, e' p'or fi'm, q'ua[J'�o o escaravelÍ10

" 1820-Revôluçãó'oo, Porro.' que tremam os falsos, que fULam os ,CI- Tel' caído do altar,::'desferia o võo, pe'screven'do Ulna grande" 25 de agos!ó', ,�,
nlços, pórqUe a desinteção será rigoro- E �e ver de, c,ara bJanca,

curva no azul, Bolita batia,as palmas e, .

"n
"

,

�a, para saneament? do paiz. Tem de B,.anqui�lha �omp,Q I"ar,ofeganté, cuiilosa não se enganasse ele
, Iz,?o-Mone de S. LUlz, rei de Fran- ser�¿ f'alaB' '�::,('t", '

.,),'
, ' Entre escovas e vaS$ouras

O·
,

am h' r t' lb
'

ça Q' ue o' qlIJ·z�ráin·brariqtiear.n c ID o, epe la- e com a sua voz .
-, Mas voltemos aos moralistas e_ pa- _

�argenrí�a:, ,

'.

IS8o-D. Antonio, Pri'or do Crato, é it-iotas; convem qqe, ejes. fiquem conhe- f' /, Parecendo uma' ca'l'oéha '

batido pelos espanhoes rlá batalha'q,e cidos, 'mas'.como este já vae I,?ngo: reo, Qu'e',ficou a lesp..ernear; .'

«Escaravelho vôa, vôa, Alea'ntaFa.
"

c 'f l,:,.' ,

O t 'f.
"

L' b
,!l'

-

�.o2z_:Morte do a'strono'm:oHersccell. serVo iOtog:ta ai-os, fio tJrqCltn<;> numero. D�pois da tràº.edia 'f¡ôtrivel;
"ue eu pae ',ot para JS o� .•. , ,10 (, [) Nãó perdem 'por ser tarde. ".. P

,:."
_

, '2,6"de agosto ' UJ '

"

','" I

'J. A,."Ma,chado Ipassada Da quarta-ferr-a,
* Ali na rua das Lojas,,( ", • il

IS07-Afonso de Alburquerque d�s- i.�4�
�I

('

(

',Mesmo em frente do Figueira,Ares ruins' vieram 'lá ,das ban'das da' tró'�:Cu'liate. " ,"
" A GANANCIÂ DOS PAT�Õ.ES E oa qual Ul� D. Qui,éhotecidade, através os campos; á contaniínar rS95-Morte de O. Antonio, Prior E' ,verdadeiramente detesta'vel e CÍ'i- Da ordem da jarretelr�, 'I

o vale. j

" do Craw:'" minos a a fórma por que a maior parte Sofr'eu tão' grande tosquia,'Foi um ano terrivel aqueJe! ':..,' 163S-Morre em Madrid,' com 73 dos membros. da classe exploradorà dos Que ficou sem cabeleira; :� ,

Rara' era a
¡
casa em que não 6à�ja, ,anos de idade, o celebre poeta Lope capitalista.s, que os favóres' da fortuna ...

I
, �

I J • '.

dtientes e muitos, ,tão graves foram-iis' de Vega.. aútor de 1800- peças de tea- guindaram á categoria de patrões, usa
'

Depois de \ofla es.ta cena
maleitas que os atacavam que ja�ais re_'-, tro e de tantos versos. que saem a para explor-ar os infelizes que teem a Com passagens de entremez,
cuperaram a saude, .indo, a m6r 'parte mais de gool por cada dia que viveu. I desventúrá de ser obrigados a servi- Finou·se o pohre cavalo

,

d'3les,-cqitados I-repóusar para sempre, ,J, ¡ I lo�. ",l ,D'llm fid'algo po'r�ug�et;
no humilde cemiterlo da aldeia.

J

,
27 'te, agos o

Nãd teriamos a ousadi'a de vergastar Sucumbiu á magua IOsana,,

IS54-D. Pedro da Cunha, com as constantes injustiças dos que nqs :.., Ao mais.intenso revez, ' '

*
.' quatro navios portuguezes, derrota oito exploram,com o maximo descaramento, ,Por ver que o sell cQmandante.

, galés turcas, na costa do Algarve. se o seu procedimento incorreto não Cometeu él. insensatez ,

Be'lita' adoeceu tambem. Caiu de cama. � I59o..-Morte do pápa Xisto V. revolta�s� todos os homens de bem.'
' 'De voltar para o quartel

Veio-lhe uma febre intensa acompanhada, , I793-Os inglezes ,ocupam Toulon. Vem a propqsito contar um fato su- 'Comandando o trinta e tres!
de delirio. 1812-Tomada de Sevilna.

'

cedido ha cerca, de' uma se�ana.· , I • Fio de' hinM•

mar esses barcos? Evidentemente para Foi chamado o sr. dr. e matou-se, pa-
virem prejudicar a pesca do atum no ra caldos, a melhor galinha.
nosso paiz, E não se diga que o gover- ,O pae e a mãe não tornaram a sair de
nó hespanhol ignora este fato, porgue casa e o avô, angustiado pela doença da
sendo esses barcos apanhados aqui em 'neta, tinha assim uns ares aparvalhados
transgressões sucessivas; dele teem co- quando lhe perguntavam melhoras da pe- ,

nhecirnento os capitães dos partos hes- quena. ,

panhoes onde vão ser julgadas (sic) es- I Se ela era a luz Que iluminava o tris-
sas tr-ansgressões. te velhinho como não havia ele de pare-
(A continuar.) cer estonteado. agora que a luz ia bru-

Algarvio. xuleando ?
'

CONTOS E NOVELAS
•

TRIBUNA LIVRE

.J

ESCARAVELHO VOA...
,
VOA. ..

A Cebre eontinuou intensa, iocessante.
As outras peuneniras do Vale, vinham

a miude visitar a doente:,' i' .,

UID dla" 'parecetl ¡m�lborar. Houve em
casa uma alegria doida! ,

, : Pediu que'll!,e ltóúte$-$efm fiares e um
,

escara velho para brincar.
Havia tantõ tempo que não brincava

com lim escarav-elho I ,

, Foi o Joj6, um, rapazito filho do melei­
ro visiuho, que teve o gosto de satisfazer
o pedido da pequenlta.

'

.

Apauhou-tbe um escaravelho enorme,
tão negro que parecia feito de ebano e
tão mansinho, tão mansinho-como ele
dizia-que nem sequer tentara fugir ao
ser aprisionado l ,

=-=

-Lá de baixo, das profundezas do Vale,
vem a monotona cantilena da agua que,

\ de pedra em pedra se escôa entre mean­

dros orlados -de pujante vegetação. rica
de' rodos os eambiautes do verde. ," :

Era tambem-tà-em 'baixo, naquela casl-'
nha rustica, rodeada por 'um 'pequenino
qu:uteiro,' todo viçoso e perfumadn por
tres ou quatro aibricoqueiros carregadinhos
de fruto, que morava a Belita.

A Belital .•. A alegría de quantos a

conheciam. Um" rosto caudido de açucena
e uns cabelos revqltos,-côr de flor de
sargaço seca,-de um loiro, cendrado; nos
labios os esplendores dos medronhos ma­

-duros, nos olhos todas as alegrias da luz,
daquela luz intensa que, logo muito de
manhãsinha, ia pôr losanges de oiro nas

paredes enegrecidas da sua casita rusti-
ca .••

�

"

-

No vale todos a adoravam e, aos do­
mingos, quando com o avô,-l1m velhi­
nho do tempo do /Jaruiho,-cabelo côr de

estríga e rosto apergaminhado, ia a cami­
nho da egreja, muito ,garrida ,com o seu

vestido de ver a D,ens, a todos se alegra­
vam os olhos de ve-la tão linda e tão
�eiga, com um porte tão senhoril, ela

que apenas contava 8 floridas primave,
ras!

Belita, o rosto emagrecido pela doença,
sentou-se no leito para ver o escaravelho
e quiz logo brincar com el�, falar-lhe,
perguntar-lhe novas dos campos, dos
m�lros e das flores, dos regalos e das
abelhas f O que ela para ali disse I Todos
riram mnito. O esca'ravelho. coitado, pa­
recia ouvi-Ia ,e enLende�la, muito socega­
do ..• mnito tranquilo ..•

Por fim, Belita coloeou-o sobre a tam-

pl de uma caixinha de papelão. ,

-�Vae voar! Vae voar !-exclamou ela,
numa ateg-rla comunitiva. Os outros rapa­
ZiioS aplaudiam e concordavam. Sim 1. de­
cididamente o bicho queria ir-se embor.a,
qup.ria partir!... '

O avô, o pae e a mãe, sentiam um

p.razer infinito ao ver Belita assilU tão
cOfltente e animada, tão risonha e bem
disposta I

Nt\m parecia estar doente!
Tinha nas faces 11m rosado lindo e sor­

ria sob a iufluencia de um ,prazer deli­
cioso, Nunca os seus olhos llaviam tido
�brilhu mais intenso ...

Com a sua mãosinha, branca e leve
como uma flor, afagou ainda urna vez o

escaravelho, depois, a rir, tentou repetir
o estribilho de sempre:

.

Os paes adoravam-n'a. A,p(>s 'os dias de
rude labutar, a mãe no ,amanh,o caseiro,
o pae na faina diaria de arrancar á terra
o, sustento da familia, encontravam um

grande prazer espiriLual na contemplação
da filhinha querida. Cúnsolava os das agru­
ras da sorte e da& fadigas do trabalho o

seu riso casto. Uma bellção de Oeus na­

quele vale de lagrimas, um fAixe de luz
a iluminar·lhes a senda da existencia!

. ,.

Ha tempos, apresentou-se no, ministe­
leria das finanças o sr, AntoDlo Carmo,
que sOlicitou uma caluda de r,hefes, sub­
chp,f�s e fiscaes dos impostos para proce­
derem a Hma apreensã,) de armamento,

que; seglllldo ele, deveri� desembarcar
proximi) de AlbufeIra. FOI encarregado
'lla nomeação do' pessoal e de lhe trallS­

r�itir as re�peLivàs instruções, o meu par­
licula_r amIgo Augusto Eduardo Carvalho,
LO oficial' da direção geral da fazenda

plJbli�a" que foi iucaa�avel �o b?m des­

empeuM da missão, "que lhe fora cou-

fi'ada. '

'
,

. '

A diligencia marchou ao devido'destino
eom prejuiw de tudo e de todos, sem

que até hoje ti vesse trazido o meno,r re­
sultado, segunrio informações seguras,
PeraJita-me agorá Uma pergunta: Quem
nos gar�nte que eS$e desembarqu�, ql�e
fôra denuóciado para se efiltuar na praIa
de A,lbu{elra, 's,e lião. fez em Olhão ou

nas sua'S proximidades, sendo o trans­

; ,�l� 8�� 2�'æ&., ,,¡, porle, do material proibido, entregue a
�é.:Q múlbéres de capote e biôco? Nada mais

provavel.
,

Urge,portaIito, a�a,bar cam' e&tes des-
mandos ....

Apelg :' ,em, primeiro lagar para � sr,

governador ciVIl. a que� compete prOibir,
desde j'á, o uso dos blOCOS, ou rebaços.
imponí10 rÍlliltas pelo' desresp'eito ás suas

delermio<lç,@()S; em segundo lugar' pa'r� os

cidadãos José Feliciano Leonardo er DIogo,
da Silva Cristina, velhos e dedicados re­

publicaoos a ,quem está confiada 'a a-gulba
e -o ,jeme do caique denolJ,lirrado ji) Conc�­
lho' de Olhão� para que façam cumpr�r ¡

,'todas as determinações que n'esse sentl-
I

:- C do lhe fOiem dadas, pondo de parte to-
, 'J.', ,das as amizades pessoaes e politica,s; e_m
( (, I terceiro e Ultiino logar para a dedlcaçao

,

e boa 'vontade de todos em geral, �em
- j distinção de afeições politicas' úu pa'rtlda-

"

rias para' que todos, unidos cooo ,a mag-
I ',>, ma '�onlade, se dediqllem de vez á com­

plet'a 'reg6lleração da Patria e da Repu-
publica;1

"

. . :'. �

Viva a 'Repubhca! Fora os blOCOS I
Faro, 18 dei agosto de ,1912.

I
"

'Manuel Jose Viegas Lilla.
. '

,RIMAS
Um 1,° cabo de engenharia veiu junta-de .nôs 'e

manítestcu-nos intensamente o desejo de ver publica­
dos n' este jornal uns versos que nos Apresentava, Para'
salisfazer esse tilo expressive des�jo e mostrar aos

nossos leitores onde cbega a extravagancia de certes fi­

losofos, aqu i deixamos o registo de Ião curiosos versos,

Eu .desejava ser o maior bomem do mundo,
Isto é, ter um conbecimento profundo,
Ser escritor e Iiternto de lalenlo,
De tão arande e elevado conbecimento,
Que subisse muito alto, á maxima altura,
Para encher o universo .de literatur ••
Emfim de tão sublime e atta liberdade,
Que désse a todo 'este mundo mais claridade.
Queria andar milhñas de leguas por segundo, ,

Para dar n 'um pequena instante a volta ao mundo.
E ainda assim não estaria contente:

Queria ser lambem o corpo mais luzente
Para todo o universo emfim alumiar,
Com, uma luz mais clara que a luz solar.

Faro, 17 de agosto de 1912,

Gonçalves 'Palma.
'

1 pr'isãu do p','ofessor Buizel
Do sr. Julião Quiotinha, dedicad�

'republic'ano de Portimão e nosso pre­
sado colega da Mima Mlgarvia, rece­

bemos a se'guinte nota, que muito gos·
tosamerl'te publicamos, lamentando sin­
ceramente que a calunIa tente ferir
com o seu dente viperino e empeço-

. nhado um 'h9mem cuia dedicação pelos
humildes tem sido largamente paten·
teada' quer em artigos do seu be� :e­
digido semanario, qu.er em .coml':lOs
publicos, onde tem f<:lto ouvIr a sua

voz sempre tão energica co'mo desinte-
ressada. '

Eis a nota a que nos referimos e a

que juntamos o nosso incondicional
protesto:

Sr. Diretor do ,Heraldo»

Em nome dum alto priocipio de justiça
e de verdade, venho pedir a v. a publi­
cação da seguinte nota que egualmente
envio a toda a imprensa:
Tendo inimigos meus, com o fim de

me malquistar com a classe operaria,-'­
de quem sempre fui árnigo,-lançado a

aviltanle c,alunia ue que en tinha res�on-,
sabilidades na prisão do professor BUlzel,
venho afirmar altivamente que tal calunia
é urna ilJfamia forjada ,para me compro­
meter, e por is�o a repilo e afasto gri­
tando alto 'que apresentem prov'as de tão

vil acusação, provas de qlle ,eu li.ve�se'
concorrido ,par'a tal prisão,' ou de que
em algum lempo eu tivesse hestilizado a

class� operaria.
Sem outro assunto, agra'riece reconhe­

cido (:) que se ,su'bscreve colega, amigo
e obrigado. .

Portimão,- 21-8·9f 2.
J.ulião Quintinha ...

r

'Os bíocos são nocivos ao
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CAR,TA ABERTA

,',

regimen
Sr. diretor do «Heraldo»:

Incumbido da dificil, se' bem que mui­
to honrosa missão que temporariamente
me foi eonfiada, não posso conter-me,
sem que Das colunas do. seu mui lid,o
jornal, orgão qne eu considero verdadeí­
ro defensor da Patria e da Republica, la­
vre o mais veemente protesto contra o

fato do em Olhão ainda se consentir o

uso do biôco, ou rebuço, traje que ell re­

puto de instrumento essencial para a

pratica do Crime-especialmente do ron­

bo, o adulterio e o descaminho de arti­
gos áos direitos da fazenda publica - e

por isso nocivo á vida e á saude do re­

gimen
Só assim não pensarão todos os que

acima das interesses da Republica ooze­
rem os seus interesses pessoaes e ilícitos.
na maior parte ligações adutterinas, cu­

jas operações são mascaradas pelo capo­
,Le e pelo malfadado biôeo.

.

Na praça no talho, na missa. na con­

sulta na f�rmacia, na' loja de fazendas,
,

'
.

na mercearia, no padeiro, na tasea, nas

reparuções publicas e até no tribunal,
jamais faltam as mulheres de rebuço t

Entram, falam. saiem e ninguém ficou
sabendo quem era a mulher embiôl�ada f

Pode isto tolerar-se modern'am,ente-a
dois anos d'a'Republica?, '

Em ocasião de mercados e feiras. as m'u­

Iheres de bioco fllrtam o que podelI_l sem
que ninguem tenha possíbilidade ?e. rew­
flhecer o crime. Essas mulberes VIOlam a

fé conj.ugal sem que os seus maridos con­

�igam, reuuir elementos de p�ova eontra

a adutera, que para escapar a responsa­
bilidade que lbe cabe se envolv� no capo­
Ie com o respetivo rebllço! FlDa�meule,
existe 1101 regimento de cadonguelras e!D
Lllhã", que empregam todo o seu temp.o
(Ja passagem e venda de arLigos descaml­

Ilhados aos direitos' da fazenda publica,
sem- que a (Jossa guarda-fiscal consi'ga
surpreende,r mais do que as que �"r de­
nuncia lhe são apontaqas I E porque? pqr
causa do capote e do biô:.:o.

Quero a iliminação do costume a que
está ligada o traje do �iôw e�l Olhã?,
porqne julgo peruici'lsa a sua wfllluncla
wmo ridicula e indigna dos tempos
que atravessamos.

Noticias de instrução
I Foram aprovadas com distinção no

exame do z.o grau:. - Aurora .P3-
rificaçãÓ'Martins, Adeltna da Co�cefçao
Peres de Oliveira Cario,>. AdellOa das
Dores Fonseca, Alkc de Jesus Pereira,
Celeste Amalia Cast.fo Guerra, Euge­
nia do O' F'lllstinó, Florinda Sancho
Uva, Inez Candida Vilhena de 'Melo
',Vaz Sampaio, 'Juliana Rosa Soáres. Ju-



lia da Purificação Sousa Duque, Luiza
Augusta Pires, Maria.Adeiina Xavier,
Maria do Carmo Brites SalgadInho,
Mal ia do Carmo Marreiros Leite. Ma­
ria José Ramos Bandeira, Maria Luiza

Guerra Roque, Maria do Patrocio Ma·
cedo 'Brito, Valentina Dias Montl:lr¡
Barros, Angélica da Conceição Campi­
na, Candida Augusta de Sousa Olivei­
ra, Dorila Mendonça, Fernanda Mar­
tins Elias, Ilda de Jesus Barracho, Ire­
ne Maria Sequeira, Maria da Assunção
Espadinha Cerpas, 'ROsa da Conceição
de Brito Estanco. Rosa Marcar de Cas­
tro, Rosa M,artins Roquinho, Iliana da
Conceicão Cruz. Laura Maria dos San­
tos, H�lena da Quinta, Isaurinda

-

Leal

Barbosa, Ester Passos Pinto, Julia Lo­

pes Pontes, Zelia de Sousa, Maria do
Rosario Louro.

Ficaram simplesmente apr ovadas:­
Antonia das Dores Pereira, 'Maria Au­
austa Palhinha, Maria da Conceição
Neves, Maria João Gomes, Beatriz da

Silva Figueira. Constança da Assunção
Branco, Elvira Maria Pinto Teixeira,
Isabei dos Reis Pacheco. Gabriela de

Sousa Rosa, Josefina Rita Afonso.
Laurinda Comber Paolino, Maria

I

An­
tonia Bentes, .Maria Dias Gomes, Ma-'­
ria José Lino Gingeira, Marra Judit
da Conceição, Maria Luiza Inez. Maria
de Santiago Pires, Maha Vitoria An­
dré. Maria Vitoria Contreiras, Zulmira
Amalia Machado, Francisca Clemente
Uva. Maria Clara Pinto Eusebio. Ma­
rinha do Nascimento, Laura Benta
d lS Santos Lopes, Maria clo Carmo
Guerreiro. Maria Deolinda Caboz, M<i­
fla Salomé Netp Soá¡'e,s, Adelia Ma.
chado, Dulce Pereira Lopes, Isabel
Maria Gaspar Lopes, Luiza Oliveira

. Narciso, Maria do Carmo Dentinho. Lal'go dos �ol.doelro.8
Mana da Encarnacão dos Santos, Ma-
ril Julia, Erne8tin� Mateus Graça, Jo- Já está pronto o letreiro que muda o

sefa Passos PIOro, Mana da Cruz Dias. nome do velho largo de S. Francisco

Mar ia Beatriz Pereira. para o. de Largo dos Cordoeiros; espe-
_ Está em andamento ° processo da ra·se que seja breveménte colocado.

conversão em mista das escolas da fre- Diz-3e qu:: só depois de mudltdo o

guezia da' Conceição de Faro, ,Esla nome do largo, a dlg.na .comissão muni­

conversão é uma necessidade econúmi- cipal tenciona, de quando em vez, man·

'q, visto que presentemente se está dar para lá· uma das carroças que re­

gastando 624.tPooo reis com professores, gam certas ru.iS privilegiadas da cidade'

rendas de casas e expediente, o qUe fi- A mesma vereação pensa 'em contra­

eará redUZido a metade; e, além d'isto,' tar um mediCO especialista em doenças
a frequencia escolar nas duas escolas' jo aparelho auditivo pdf'a serviço gra­
existentes está entre 12 e 13 alunos, o tuito uos moradores do referido largo,
Que dá pe.rfeita garantia á referida con imp9sslbilitados pela barulheira Infernal

versão. dos cor,loelros.

... Ao menos valha·nos isso!

O sr. Fr ancisco Grandela encarre­

gou-se da educação de um do§ filhos do
contl'a mestre de elarins de cavalaria 6,
que tmto"se destinguiu durante a ulti,
ma incursão eouceirista.
= Começaram em Viana do Castelo

as grandiosas festas da Senhora da

Agonia.
= Já deram entrada na penitenciaria

de Lisboa, varios condenados politicos
que tomaram parte na ultima incursão
realista e entre eles os famlgerados ca-

becilhas D. João de Almeida e o padre Perante numerosa assistencia em

Juiio Barroso.
.

que predominava'a classe operari;, rea-
= Foram alvo de uma estraordinaria hzou hontem, no teatro circo desta ci­

manitestação de simpatia, em Lisboa, dade, a sua anunciada conferencia o
os cheroes de Chaves •• Em sua 'honra sr. Pedro Muralha. nosso prendo co­
realisou-se uma festa no Coliseu dos lega de O Socialista, de Lisboa.
Lisboa. Dissertou largamente ácerca de mo-

-

= Realisou-sc no Po�t� um comicio vimento socialista mundial. citou o que
de prot.esto ..

contra a prl�a� do profes- se está passando entre os povos mais
sor Jose BUIZel, de PoruIDao. avançados, onde o Socialismo avança
Fizeram uso da palavra .os srs. Car- : com extraordinario incremento, e de­

doso Lucena., Alves da Sliva, Man�el O?o!')strou que a cr�ação do rartido so­

Barbosa, Jose Alves e Manuel JoaqUIm ciallsta portuguez era uma necessidade
de Sous�., ,que se impunha, Já Rorque tinha. tão
= Part.1U para Ingl�terra onde vae s.omente por fim fiscalizar os atos poli­

passar dOIS tl!ezes, MI�se Ahsse Lau: tlCOS e economicos dos estadistas da
rence, correspond.eote, do jornal inglez Republica, já porque não se devia con­

Golma. Daily �ail qu� ha poue? esteve deti- sentir que á mc:sma Republica fosse
"da no alJube como consplradora# o que creada uma oposIção monarquica •

NOTICIARiO
=0=

Acompanhado por sua filha, vimos
nesta cidade o sr. dr. Mateus Teixeira
de Azevedo. de Tavira:
= Partiu para Lisboa o sr. coman­

dante Aires de Sousa.
= Acompanhado de sua esposa par­

tiu pOira a Curia o sr. Evaris!O Pentea·
do ..
= Partiram em viligeatura para a

Praia da Rocha, o sr. João Batista da

Graça e esposa e o sr. Figueiredo e

Melo e familia.
= Foi para a Curia o sr. Antonic

da Costa Ascencão.
'

= Partiu par� Lisboa li esposa do
sr. Nicolau Canivari.
= Chegou a Faro o aplaudido cava·

leiro tauramaquico, sr. Eduardo Mace­
.do.
= O sr. Manuel Torrado foi nomea­

do escrivão do JUIzo de paz do distrito
de Santa Maria, comarca de Ojemira,¡
= F\rocedt.nte de Holanda, acaba

de chegar a Vila Real de SaÍllo Anto­

nio, a draga Mowe, que vae desaço­
rear a barra e o leito do Guadiana.
= Partiu pará Macau,' em serviço

de estação que deve· prolongar-se por
.dois anos, o sr. Vitorino Augusto Va·
rela, digno sargento instruto'r da Ar�
mada.
= Vimos nesta cidade ri nosso pre­

zado amigo sr. João Carlos Guimarães,
brioso alferes de infanteria 4.
= Deu-nos o prazer da sua visita

nesta redação o nosso prezado amigo
e correligionarIo sr. João Rodrigues
Pontes, de Albufeira.
= As menores Palmira e Maria Ro­

sa, respetivamente de 8 e 5 anos, filhas
d� Luiz Brocha. e o. menor de· 6 anos,
�ltor Manuel, filho de José Herœene
glldo� Ingeriram ha dias uma porção
de po formicida.
I Manifestando pouco depois os sinaes
do maIs atróz envenenamento, foram
conduzidos ao hospital onde lhes foi
feita a lâvagem do estomago.

.

Bom seria. que em casas onde ha
creanças houves�e mais cautela com o
tal pó formicida.
= Retira brevemente para Lisboa a

.eanhoneira Lurio.

VENDKSE por motivo de retirada
um cavalo e uma egua de oito para
nove annos, puxando juntos ou sósi­
ohos, dando lambem cavalaria, ássim
como uma vitoria em muito bom esta­

¡jo com os respetivos arreios.
.

Trata-se na rua Vasco da
.27-0Ihão•

MAIS ECOS E CONSIOERACOES se averiguou não ser exato, sendo pos- Acentuou que todos os socialistas es-

I, Subs"rl· 1'11.0 .tla"l·ooal para a "om.ta em liberdade. tão dispostos a defender a Republica e ti lia II ti v

= Consta que a no va moeda portu- terminou as suas considerações, agrade-
gueza entrará em çirculaçâo no proxi- cendo aos algarvios a forma carinhosa

•

pra de aeroplanos
mo mez de outubro. como o haviam recebido nesta sua lin-I
== Foram proibidos de residir duran- da provincia. O Heraldo, sempre desejoso de con-

te um ano, dentro dos limites do .con- O orador Ioi muito aplaudido. tribuir para o engrandecimento da Pa-
celho de Évora, o vice-reitor, tres pro-I O sr, Pedro Muralba que percorreu

tria Portugueza, abre nas suas colunas

fessores. e �m perfeito do s.em�nario, o a�gu.mas terras de barÍavento da pro-
uma subscrição, cujo produto será apli­

secretane ... a camara eclesiastica e o vmcra, estere em Silves e em Portimão' cado á compra de aeroplanos para ser­

paroco da' íreguezia de Santo Antão, realizando conferencias n'a séde das VIÇO do exercito.

d'aquela. cidade. _

associações operarias. Esperançados em que todos os bons

,

= �tnbarc�r�m com destino ao Bra- : E,m Olhão;
.

com grande assistenda," partuguezes nos auxiliarão dentro das·

zil ?Jutto,s tn�lVldu<:s que �omaram par- realizou b. dedicado 'propagandista orna suas forças, aqui deixamos o nosso

te na ultima mcursao reall�ta. ,
.

coníerencia na Associação dos soldado- .
apêlo e ficv� a?erta a §ubscr,ção:

= Um grup? de anarquistas de �ts;-. res o que rambetn lhe rendeu, muitos I .': Transporte ..• 7.tP6orl
boafez distribuir profusamente um ma- aplausos. Maria Assuncã P' , '

, •
O· Irell.;�""" lOO

nifesto, protest��do contra as agressões Reljcitamos �edro Muralha, pelo bom
de que foram vturnas as pessoas que se exito da sua missão e como desinreres­
não desc-ob�ir_am ao toqu� da Portugue- sados :q.emocratas que nos prezamos
�a, por ocasiao dos 'conft�tos que s� de- de �fr. fazemos votos pela consntuição
ram, ha dias, na Avenida da Liber-" e!umDcação do Partido Socialisra Pórru­
dade.

. auez, de cuja. acão hurnanitaria e conci-
.

�

A -Federaç80 Nacional das. Asso- ,hadora muito h'a a esperar em favor
craçoes de Socorros Mutuos' acaba de .dos humildes do nosso paiz.
dirigir uma circular a todas as colerivi-
dades do paiz, pedindo' a sua coadjuva-
ção para o monumento que se projeta
erigir DO cernuerio oriental, em Lisboa,
á memoria de Gosta Goodolfim.

Pelo Algarve:
O nosso presado correligionario pa­

dre Antonio Maria Barro" Santos e a

sr," D. Maria de Sousa Botinas, soltei­
ro, maior, residentes em S: Braz d' AI·

port el onde vivem maritalmente, recta­
mararn, ,ha dias, na seereraria da -carna­
ra municipal de ,Olhão, a entrega de
sua filhá; a exposta Inacia. subsidiada
pela mesma camara.

Eis aqui um bom exemplo para cer­

tos moralistas sem escrupulos que aban­
donam criminosamente os filhos_
= SuL:idou-se em Olhã$) n8: petmiti­

ma quarta feira de madrugada golpean­
do-se comuma navalha o oficial de caldei­
reiro Antonio de SOl:sa Leal, de 26 anos

de idade, natural de Loulé.
= Foí exonerado d� ajudante do pos­

to de registo cívil da freguezia do AI­
ferce, concelho d\! Monchique, o sr. Jo',
sé Fernandes Correia,

FILOSOFiA PRATiCA

-=-

Se vossos paes são bons, amae-os;
se são maus, atllrae·os.
Procedei do mesmo modo com as

vossas u vas.

cA. Karr.

A popularidade não admite abedi.:a­
ção. Ela eleva e ela rebaixa.

L.amartine.

O mais honesto fim da historia não
é sómente deleitar com a relação dos

sucessos; mas fazer d'eles lição para
os vind olro's. '

D. Frallcisco €Manuel de éMello.

Uola émulação saudavel pode ser-c.a

fonte: das mais belas açõês.
;:J(adal. ,

O ambicioso tudo quer e tudo perde.
Olender.

Pouca coisa nos, consola porque pou­
ca coi_sa nos aflige.

Pascal.

A experiencia' é uma cabana/ pobre,
construida com os restos do palacio de
oiro chamado ilusão.

Quiniiliano.
As mulheres mais infelizes são inva­

riavelmente aqu�las que,. não sabem
permanecer em sua casa.

Raym011d.

O inimigo mais encarniçado dos ho­
mens de talento é o im!)ecil.

. Sollonard.

O sol é o maior amigo dos pobres.
I

Tolsloi.

Soma •.•

.\. �abeleJra do major ,

-e-

D�pois�da-tenlpesiãde- queñãquarta
feira caiu sobre a rua das Lojas, o que
mais se tem discutido é o caso hilarian-

, te da cabeleira postiça.
Quem foi que a .iron'[da cabeça do

major ? l-é o que muita gente perg.un­
ta a SI mesmo, desde que um triste

. engraxador das botas d,?s oficíaes, se

lembrou de pôr eiu duvida que ela se

despegesse por efeito das, tremendas
.botetadas que osr. dr,: João Pedro �e
Sousa descarregou sobre o adversário.

. Quem -roi. que a tirou da cabeça octo
major ?-é a pergunta com, que va.w�s'
arranjistas prerendern lançar duvidas
scibre a verdade dos fatos.
Pois continuem os serventuarios; le­

vantem as calunias que quizerem, apre­
goem por toda a parte a ridicula aefe­
za, de quem Of\G pode ter defeza, mas
lembrem-se de quro: acima dos seus imo­
raes propOSitos, sempre a verdade terá

rnevrtavers triunfos.

Reclamação diploma'iea
Em virtude dos ultimas conflitos

ocorridos na rua D. Francisco Gomes,
desta cidade, e em que foi desrespei­
tado um fi.íelis simo suboito da Rainha

Jacmra, consta que pelo mesmo foi ou
vae ser apresentada queixa diplornan
ca ao rc-peuvo governo.
Mais nos coosta que se espera o re­

gresso do Si. major Paulino para tudo
,I! úquldal�.,'

.

Ná<l Ila dUVIda que o batuque v,ae.

,rI' anlinild,,!

-=-

Pelo estrangeiro
Foi proclamado ° estado de sitÍ::> em

Cronstadat e em Sebastopol, Russia.
= Os crrstãos de Berane, Montene­

gro. revoltaram,se e assaltaram e rou­

baram duas povoações vlsinhas.
As tropas turcas destrui'am com a

sua artilharia as aldeias cristãs.
Os insurretos atacaram e demoliram

3 � bllockh'luSP turcos, na fr.onteira de

Montenegro.
As autoridades turcas vão adotar me­

didas rigorosas contra os cristãos.
= Decorreram com o maximo entu­

siasmo os festejos realizados em Sofia,
Bulgaria. em honra dos respetivos,so­
beranos.
= Tem havido grandes temporaes

em Hespanha.
= Segundo o «Daily-Maif. o rei Jor­

ge ofereceu a D. Manuel de Bragança
um aposento no palacio de Ksington.
= Estão em gréve os trabalhadores,

das docas de Santos, Brazil.
==== Foram condenados a trabalhos

forçados duas sufra�istas de Dublin que
quizeram queimar o teatro onde discur­
sava o ministro Asquith.
..el'o palz

, -

E TAO FACIt CONSER-
VARSE DE SAUDE!

Se conaeguirdes o remédio proprio para o

caso. e o applicardes promptamente. evitareis
que ,a molestia se torne mais' séria do que o

necessario. Tomando immediatamente o

caminho para a cura. 'claro está que V03

poupaes muito soffrimento e i�commodo
alem de despeza inevitavel ao tratamento:
Tornae. por exemplo. a anemia. Tratada
devidamente no �eu principio, podeis
sustal-a e curaI-a, quando, com um trata­
mento errado. vae de mal para peior.
Eis-aqui um caso que o comprova:
SoUria meu filho Gastão Trancoso. de 6
annos de idade. de uma

. profunda anemia,
e tendo empregado todos os meios ao

alcance da medicina para debellar tal enfer­
midade. não era possivel

vel-o curado,
antea pelo contrario. definhava dia a dia'
porem acowelhado a ministrar no se�
tratamento a

EmulsãO de SCOTT,
foi com verdadeira satisfação que em pouco

tempo vi o seu benefico resultado, voltando­
lhe as c&res que havia perdido havia muito.
assim como a alegria. que tão peculiar é em
todas as creanças robustasesadias. <a) Abi{;o
Trancoso. Ilhavo. 2 de Janeiro de 1910.
A cura propria, em-todos os casos de anemia.
a mais rapida e a melhor. está na Emulsão
de Scott. Sé qualquer pessoa de vossa

familia tem anemia. procurae a Emulsão de
Scott, que é sempre o que o vosso medico
aconselha quando é consultado. Se fizerdes
WlO da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a
cura da vossa an�mia;· mas tem de aer a

Emulsão de Scott, visto que não ha o�tro
preparado que tenha um archivo de curaa

c';mparavel com o que a Emulsão de Scott
tem registado em todos os paizes civilizados.

. Sé padecerdes de anemia, proéurae hoje
mesmo a Emulsã'o de Scott. E3ta Emulafio
cura a anemia sendo tomada promptament .....
em qualquer epocha da vida. Cure-a noa

novos, nOli velhos e noa de meia idade.

NOTA: Ape"ar do Imposto de Sello de SO reis por
cada fras£o, todas as Pharmacias eDrogarias vendem
a Em�lsao �e SCOTT aos preços antigos, a saber:
500 relS melO frasco e 900 reis frasco grande
�MOSTRA gratuita. contra 200 reis para fr�nquia.
ootl.:m-se,dos Snrs .. Jaf!les Cassels & Cia., Succs.,Rua
d_o .r:'".oustnho da SIlveira, 85,1°, Porto •

}!..'UXJ-! s�mpre a Emulsão com a marca -

o homem
do peIxe - que significa o processo SCOTT.

_

----------....�-
;

,
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O. desenvolvimemo da agricultura
,'portu,gueza. rios, ultimos an�s .é especial­
mente devido ao emprego sempre cres­

cente dos adubo-s quimicos.
,Efeti'vamente muitas regiões do n03SO

paiz que durante muitos an is estiveram
estacionadas, estão-agora devendo a

sua proper.idade 'e o seu progresso ao­

melhoramento da sua lavoura, pelo em-

I preg<;> conciencioso dos adubos quimi-

I cos.
"

Para �e conseguirern !resliltados cul-

l
turnes Inteiramente remuneradores é

!
essencial aplicar bons adubos em quan­

I tidades suficientes, mas é egualmente
essencial que os adubos escolhidos se­

jam o� apropriados a cada terra e a

cada cultura. condições estas índispen.
saveis para os adubos' influirem C?m
cor:npleta eficacia nas colheitas.

'

A provincia do Algarve que tem tão
,

I incomparaveis condições climatericas,

I
produz' uma 'enorme variedade de pro­

.

dutos agricolas. mas pode ainda aumen-

I
tar extraordinariamente 'a-sua' riqueza.
melhorando a sua agricultura, produzin­
do imensamente, dando mais abundan­
tes coli-.eitas, de melhor qualidade, pelo
I�rgo emprego dos adubos quimicos.

I Muitas regiões GO nosso paiz fazem
muito mai0r emprego dos adubos qui­I
micos, quer aplicando exclusivamente,
quer como complemento dos estrumes,
por terem ·mals facilidade na sua aqui­
sição do que na provincia do Algarve,
que até ha pouco estava na dependencia
de Lisboa.
A casa O. He�old cê c.a de Lisboa,

que tem sucursaes no Porto, Pampi­
lhosa e Regoa, no empenho de desen­
volver a aplicação dos adubos e o seu

emprego conciencioso na próvincia do
Algarve. instalou ultim,amente na cida­
de de Faro uma 'Ulna sucursal, donde
com mais facilidade e rapidez os lavra­
dores se podem fornecer de todos os

ad ubos e obler informações_

•

CARTEIRA

Farem anos:
Amanhã, 25-D. Aoá Coelbo Vilhena de Melo Sain­

paio, D. hm�nia Lucia dos Santo�, D. Luir.a Barreto, D.
Maria da Silva Tflxeira, D, Laura Mendonca da Silva
Gaziba, D. Amelia Vieira �Ial'tin�, Joaquim josé, Mo�e­
no, João de Deus Batag!!8 Ram()�. Afooso da Silva An­

lunes, FrancIsco AnloDitl Lishoa e o meniDO Antonio Fer­
nallrles Pego.

Segunda, 26-D. Rosalinda Días da Silva, D. Eula­
lia Emilia Neves. D, CI.ris.e de Sousa Balisla. D. Lu-'
cinda Am.lia Pons, Antonio Maria Freire, Conslantino
rle Blvar Cumano, João Josli da CosIa Matias; Allred4)
Napoleao dos Santos e Evaristo dos Reis Silverio .

Terça, 27-D. Lucinda Pinto Serra, D. Maria d� Sou­
sa Cabrlla. D. Jo.efa Tereza Ramos, D. M.riana das
Dores Sliva, Lourenço de M_tos Paula, Luiz ile Melo e

Sabo, Anlonio Joaquim Lazaro, Francisco Henrique Guita
e Fernando dOB Rei� Corrêa.

Quarla, 28-0. Maria de Abreu Macias, D. Raquel
de'Mendon'ça Corrê_. D. Zulmira de Carvalho Moraes •.

D. Maria da Piedado Lami, D. Morill. do Carmo Teixeira,:
D Isahel d. Encarnação Sanlana Faleiro, D. Eduarda
Rosinda Coutinho, AnJonio Manuel Pereira, Joaquim
Emiliano Silva, João Francisco da CO.la, Luil de Sam­
paio Guedes, Alfredo da Encarnação e Alexandre Madu­
reíra.

Doentes:

Est� felizmente melbor o nosso prezado amigo dr_
Francisco Vaz, cujos padecimentos se agra1'8ram ba dias'

Fazemos fotos pelas melboras do iluslre clinico.

PREDIO
Vende-se uma casa com altos e bai­

xos, no largo do Poço de S, Pedro,
em Faro, com o n.O A de policia'
Quem pretender, dirija-se a João Lo­

¡ pesdo Rosario, ourives.
1

PRAÇ! QE TOUROS DE FARO

�'i GUAND'IOSA CORRIUr\ DE TOUROS
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